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O pacto, no sentido vulgar do termo, 
é uma alegoria que simboliza uma 

natureza má simpatizando com 
Espíritos malfazejos.”

(KARDEC, LE, q. 549)



  



  

Pacto com o diabo



  

“[…] aqueles designados pelo nome de demô-
nios são espíritos ainda atrasados e imperfeitos, 
que praticam o mal no estado de espíritos, como 
o praticavam no estado de encarnados, mas que 
se adiantarão e se aperfeiçoarão; […].” (KARDEC, 
A Gênese, cap. I, tem 30)

“[…] Segundo o Espiritismo os demônios são 
Espíritos imperfeitos, suscetíveis de regenera-
ção e que, colocados na base da escala, hão de 
nela graduar-se. […].” (KARDEC, O Céu e o Inferno, 
cap. IX, item 21)



  



“Não há nada de verdadeiro nos pactos com os 
Espíritos maus, pois não há pactos, mas nature-
zas más que simpatizam com eles. Por exemplo: 
queres atormentar o teu vizinho e não sabes 
como fazê-lo. Apelas, então, a Espíritos inferio-
res que, como tu, só querem o mal e que, para 
te ajudar, exigem que também os sirvas em 
seus maus propósitos; isto não significa que teu 
vizinho não possa livrar-se deles, por uma conju-
ração contrária ou pela própria vontade.



Aquele que deseja praticar uma ação má chama 
os Espíritos maus, a fim de que o auxiliem nessa 
decisão, mas aos quais, por sua vez, fica obriga-
do a servir, já que esses Espíritos também preci-
sam dele para o mal que desejam fazer. É so-
mente nisto que consiste o pacto.” (LE, q. 549)



Comentários de Miramez:

Entre os homens existem pactos, donde apare-
cem contratos assinados para que possam cum-
prir o prometido. Entre os Espíritos, em relação 
aos homens de má índole, o pacto é diferente: é 
a união de ideias, é a sintonia de sentimentos. 
Se queres fazer mal a alguém, é só te fixares 
nestes pensamentos, que logo surgirão Espíritos 
das mesmas ideias, e que, por vezes, não gos-
tam dos que deverão ser atingidos.



Os papéis são os sentimentos, e as letras, o de-
sejo, que somente existe entre Espíritos carrega-
dos de paixões inferiores, preocupados somente 
com a vingança e a maldade.

Quando desejas o mal para tal ou qual pessoa, 
se esta não se encontra na faixa do mal, esse 
mal não chega ao seu ambiente; ele é desviado 
para lugares onde encontra sintonia, ou então 
volta para quem o desejou, e com mais intensi-
dade. 



Quando o pensamento sai para seu destino, tem 
a força de atração dos seus iguais e vai se avo-
lumando. Por lei, ele volta para onde nasceu. 
Quem deseja o mal, é sempre visitado por ele, e 
aquele que semeia o bem, ganha por isso, por-
que a lei é a mesma.



Aqueles que chamam os Espíritos maus pelas 
suas ideias, persistindo em fazer mal a outrem, 
atraem com isso maus Espíritos que ficam seus 
amigos, e passam a ser devedores desses Espí-
ritos, podendo ser cobrados a qualquer momen-
to. Ter amigos no mal, a razão nos informa que 
não é bom. Somente o amor constrói; todos os 
homens sabem disso, só faltando que todos eles 
passem a viver o amor, porque somente a vivên 
cia nos livra de todos os ataques.” (MIRAMEZ, Filo-
sofia Espírita, vol. XI, q. 549)



“As lendas fantásticas, segundo as quais alguns 
indivíduos teriam vendido suas almas a satanás 
para obterem certos favores, são apenas fábu-
las, mas que encerram um ensinamento e um 
sentido moral. O vosso erro consiste em tomá-
las ao pé da letra.



A lenda dos pactos é uma alegoria, que se pode 
explicar assim: aquele que chama em seu auxí-
lio os Espíritos, para deles obter os dons da for-
tuna ou qualquer outro favor, rebela-se contra a 
Providência; renuncia à missão que recebeu e às 
provas que terá de suportar neste mundo, so-
frendo na vida futura as consequências desse 
ato.



Isto não quer dizer que sua alma fique para sem 
pre condenada à infelicidade. Porém, se em vez 
de se desligar da matéria, nela se enterra cada 
vez mais, não desfrutará, no mundo espiritual, 
dos prazeres de que gozou na Terra, até que 
tenha resgatado suas faltas por meio de novas 
provas, talvez maiores e mais penosas.



Coloca-se, por amor dos gozos materiais, na de-
pendência de Espíritos impuros, estabelecendo-
se entre eles um pacto silencioso que leva à per-
da do delinquente, mas que lhe será sempre fá-
cil romper com a assistência dos Espíritos bons, 
desde que o queira firmemente.” (LE, q. 550)



“[…] Nossa missão é colocar-te no bom cami-
nho, e quando más influências agem sobre ti, é 
que as atrais pelo desejo do mal, pois os Espíri-
tos inferiores vêm auxiliar-te no mal, quando 
tens vontade de praticá-lo. Eles não podem aju-
dar-te no mal senão quando queiras o mal. Pois 
bem! Se és inclinado ao assassínio, terás uma 
multidão de Espíritos que alimentarão em ti es-
sa ideia. Mas também terás outros que se empe-
nharão em influenciar-te para o bem, o que esta 
belece o equilíbrio da balança e te deixa senhor 
dos teus atos.” (LE, q. 466)



“Revestia-se o recinto de fluidos 
desagradáveis e densos.

Dois médiuns davam passividade 
a companheiros do nosso plano, 
os quais, segundo minhas primei-
ras impressões, jaziam converti-
dos em criados autênticos do gru 
po, assalariados talvez para ser-
viços menos edificantes. Entida-

des diversas, nas mesmas condições, enxamea 
vam em torno deles, subservientes ou metedi-
ças [intrometidas].” (Nos domínios da mediunidade, cap. 
27 – Mediunidade transviada)



“Despachos”



Trecho do artigo Pistoleiros do Além do escritor 
Richard Simonetti:

“– E se a vela e a pinga representassem uma es-
pécie de indução para atrair Espíritos com a tare 
fa de perseguir um dos moradores da casa? Exis 
te essa possibilidade? O que aconteceria?

Poderíamos responder com outra pergunta:
– É possível contratar um pistoleiro para atirar 
em alguém?



A resposta, evidentemente, é afirmativa. Princi-
palmente nas regiões agrestes há pessoas que 
têm o hábito infeliz de resolver suas pendências 
dessa forma. Ora, se há aqueles que se dispõem 
a ser instrumentos do mal na Terra, o mesmo 
ocorre na Espiritualidade. 



E nem é preciso procurar um intermediário, um 
médium para a contratação. Basta que tenha-
mos ódio de alguém, que lhe desejemos alguma 
desgraça e não será difícil atrair Espíritos dispos 
tos a colaborar conosco, autênticos pistoleiros 
do Além, que usarão as balas da discórdia, do 
desentendimento, do vício, da aflição, do desa-
juste, para ferir nossos desafetos.” (RICHARD SIMO-
NETTI, Reformador, artigo Pistoleiros do Além)
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